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1 A FORÇA DOS POBRES 
É A CONVERSÃO DOS RICOS 

As Nações Unidas possuem um órgão 
chamado Unicef. Significa Fundo das 

0 Nações Unidas para a Infância. No re­
latório do ano passado sobre o estado 

8 mundial da infância, encontramos os se­
guintes dados aterradores: 

"Em 1981, morreram 40.000 crianças por 
dia; 100 milhões foram dormir com f o-
me todas as noites; 10 milhões se trans­
formaram em deficientes físicos e men­
tais; 200 milhões entre 6 e 11 anos de 
idade não puderam freqüentar escola e, 

1 por fim, um quinto da população mun­
dial lutou pela simples sobrevivência. A 
vida de uma criança vale menos de 100 
d6lares. Se esta quantia fosse destina­
da a cada uma das crianças mais po­
bres do mundo, ela poderia ter atendido 
suas necessidades básicas e impedido a 
morte de 17 milhões de crianças du­
rante 1981". 

O relatório anual da Unicef revela uma 
8 situação desfavorável à criança, em 1982. 

A perspectiva de v~da para os 125 mi-
1 lhões que nascerão no próximo ano é 

de que 12 milhões morrerão antes de 

1 completar o primeiro ano e oub'os 5 
e milhões antes dos cinco. A alteração 

deste quadro para melhor é remota, se­
gundo o diretor da Unicef, James Grant: 

' "Em muitas nações pobres, as tendên­
cias econômicas indicam que a luta con­
tra a pobreza não somente está dimi­
nuindo de intensidade, mas assumindo 

0 direção contrária". 

A ajuda para o desenvolvimento decli­
nou de uma média de 0,49 % do PIB 
dos países ricos, aplicado 15 anos atrás, 
para 0,87% atualmente. "Em relação ao 
desenvolvimento, só há dúvidas e pes­

e sim~s~o", afirma Grant. Há poucas pro-
bab1hdades, de acordo com o relatório 

a. de ?cº:1'1-'er uma melhora na situaçã~ 
econom1ca mundial nos próximos anos, 

[ DO REINO E SUA JUSTIÇA 1 

que favoreça o necessário 
infância. 

amparo à 

"E daí?" - pergunta meu amigo rico 
e católico. O que é que a Igreja tem 
com isso? Missão da Igreja e pregar o 
Evangelho, para encontrarmos a paz. 
Insistir nos problemas sociais tem mais 
a ve1· com luta de classes do que com 
religião. Se a Igreja fica falando nas 
diferenças entre ricos e pobres, destrói 
o• amor entre as pessoas. Em vez de 
incentivar o amor, ela acorda a revolta 
inútil dos pobres". 

E você, o que acha? Acha que meu ami­
go rico e católico tem razão? A demons­
ti·ação do amor da Igreja pelos ricos 
pode ser no mesmo canal de seu amor 
pelos pobres? Falar no sofrimento dos 
pobres é sair do Evangelho? Ou não 
será o Evangelho a carta magna dos 
direitos dos pobres? Você já viu por aí 
alguma virtude desencarnada, separada 
de seu dono e das ações concretas dele? 
Os valores evangélicos não se realizam 
exatamente no concreto de nossas re­
lações com o dinheiro? 

Ao rico o amor da Ig1:eja se manifesta 
assim: "Não te é permitido explorar o 
teu irmão ! Com toda a tua riqueza, vais 
morrer amanhã! Não levarás um tostão 
do que amontoaste! Converte o teu co­
ração, muda tua mentalidade, usa o que 
é teu para promoveres os pobres. Se 
não o fizeres, tua exploração levar-te-á 
à desgraça ! " 

Ao pob1·e, o amor da Igreja manifesta­
se assim: "Eu esto-8 do teu lado! Eu 
sou o teu irmão! Estou contigo para 
o que dei· e vier! Tua miséria não é 
produzida por Deus! Deus proíbe que 
aceites a exploração! Precisas unir-te 
a teus companheiros! Só assim teus 
filhos pararão de morrer. Só assim con­
ve1·terás os ricos. 

O QUE FICOU DA CAMPANHA? 
• T . er~mou. Durante a Quaresma, todo 
0 Brasil, todas as comunidades católi-

0 cas, se uniram no estudo, na reflexão, 
na oração, na ação a partir do tema 
que a Campanha da Fraternidade assu­

a miu: Educação e Fraternidade. Com o 
lema bíblico: "A Verdade vos libertará". 

e • Foram quatro semanas intensas de 
conscienti2a~ã.o. Mais uma vez se ,obser­
vou que a Igreja, por seu contato di­

e reto com o Povo e mais ainda por sua 
sensibilidade para as grandes causas do 
Povo, é a instituição mais qualificada 
:ara a ~onstrução da Paz. 

Ternunou a Campanha da Fraterni­
dade. Mas dela o que ficou? Não ternos 

instrumentos· de prec1sao para os dados 
da Fé e do Amor. Mas temos certeza 
de que uma campanha que se baseia na 
Fé, na Esperança e no Amor encontra 
sempre corações abertos, corações gene­
rosos que se engajam e comprometem 
com o Povo. 
• Temos certeza de que de todas as 
campanhas dos anos passados sobrou 
uma intensa preocupação com os gran­
des problema.J nacionais e, por isso mes­
mo, uma intensa preocupação com as so­
luções mais adequadas. 
• O importante é continuar a luta por 
dias melhores. Mais: muito mais impor-

IMAGEM 
DE MOTIVOS 
1. Vinte anos de casados. E depois o 
desenlace: cada um segue o seu cami­
nho, ele para o Norte, ela para o Sul. 
Sem se darem adeus. Sem se explica­
rem. Chegai E no coração azedo trava­
se o diálogo do desamor com o parcei­
ro distante e perdido. Como você é 
chata. O chato sempre foi você. Nunca 
você me compreendeu. Compreender 
o incompreensível, Q impenetrável, o 
absurdo, hem? Você era a mulher 
associai, trancada, que não me acom­
panhava na minha vida de sociedade. 
Ah, é? e você era o aberto que passa­
va a vida na rua. 

2. Eu não podia ver você maltra­
tando as crianças. Eu maltratava? e 
você nunca, nunca mesmo, se interes­
sou pelas aulas, pelo catecismo, pela 
Primeira Comunhão dos meninos. Eu 
não podia ver sua hipocrisia, na igreja 
um anjinho, no lar uma fera, Quem 
é que está falando, ateu orgulhoso e 
vazio que nunca teve temor de Deus, 
hem? Caluniadora. Espancador de mu­
lher e de filhos. Mas se você só fazia 
o que queria, despótica e absoluta. Há, 
há, há, a questão é qqe você nunca, 
nunca mesmo, soube escutar as ver­
dades, tá? 

3. As verdades dos botões que você 
nunca pregou em minha roupa? Não, 
não, as verdades- das flores que você · 
nunca me trouxe em vinte anos de ca­
samento. Pirracenta. Pirracento. Fin­
gida, me enrolando desde o tempo de 
noivado. Adúltero, me enganando des­
de o tempo de namoro, e eu sem ver 
nada, cega de amor idiota. Você pu­
blicou, que estava arrependida de ter 
casado comigo. Por quê? Porque você 
arrotou na praça que tinha se casado 
com a mulher en·ada. Você é uma 
chata. Você é um chatíssimo. Chega! 
Chega! Sobre o desamor fez-se o silên­
cio dos cemitérios abandonados. 
(A. H.) 

tante do que lutar é integrarmo-nos na 
luta do Povo, assumir com o Povo a 
solução dos grandes problemas nacionais. 
Neste Povo há energias e valores que 
têm de ser aproveitados e valorizados, 
pois as elites dominantes estão quase 
esgotadas. 
• Quando falamos assim, não estamos 
senão tirando conseqüências práticas de 
um dado da Fé: este é um Povo de 
Deus, um Povo da aliança, um Povo 
sacerdotal, um Povo escolhido. Como é 
que um Povo marcado por Deus pode 
viver à margem do processo social? 
Tema pascal, para reflexão e conversão. 



39 DOMINGO DE PASCOA (25-04-1982) 

Cânticos: Missa da PASCOA, série A CAMINHO DO PAI, 2-B, Ed. Paulinas. 
C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 

RITO :r'-JICI AL 

1 CANTO DE ENTRADA 

-

Cristo ressuscitou, aleluia! Ven­
ceu a morte com amor (bis). 
Aleluia/ 

1. Tendo vencido a morte, o Senhor 
ficará para sempre entre nós / para 
manter viva a chama do amor, que 
reside em cada cristão, a caminho do Pai. 
2. Tendo vencido a morte, o Senhor nos 
abriu um horizonte feliz / pois nos.<10 
peregrinar pela face do mundo terá seu 
final na morada do Pai. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, que o amor de Deus Pai, 
que em Cristo venceu a morte, a vida 
nova do Cristo Ressuscitado e o poder 
glorioso do Espírito Santo estejam con­
vosco. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

(Espontâneo ou pelo tezto da última 
página). 

4 CELEBRAÇÃO DO PERDÃO 
DE DEUS 

S. Irmãos, como Cristo tinha que sofrer 
e morrer para poder ressuscitar, assim 
nós também temos que morrer a nós 
mesmos para poder ressuscitar junto 
com Ele. Mas nem sempre assumimos 
este desafio em nossa vida. Arrependi­
dos de nossas falhas, peçamos perdão 
a Deus e aos nossos irmãos. ( Pausa 
para revisão de vida). 
S. Pelas vezes que recusamos aceitar 
nossos irmãos marginalizados, os velhos 
e os doentes e os que, em nosso orgu­
lho, chamamos de ignorantes, nós pedi­
mos pe1·dão. 
P. Eu vim aqui, Senhor, pedir perdão 
e mais amor. 
S. Pelas vezes que fechamos os olhos 
e os ouvidos aos apelos do Reino que 
se manifestam no sofrimento dos que 
clamam po1· terra, saúde, alimentação, 
casa, emprego e educção, nós pedimos 
perdão. 
P. Eu vim aqui, Senhor, pedir perdão 
e mais amor. 
S. Pelas vezes que não tivemos a força 
e a coragem para corrigir nossas falhas 
e denunciar os erros cometidos em nome 
da justiça, nós pedimos perdão. 
P. Eu vim aqui, Senhor, pedir perdão 
e mais amor. 
S. Deus todo-pode1·oso e cheio de bon­
dade, vós que ressuscitastes vosso Filho 
Jesus, tende compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados, para que, 1·essuscita­
dos, participemos da vida eterna. 
P. Amém. 

5 PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 
DE DEUS 

Glória a Deus, glória a Deus, glória a 
Deus nos céus! E paz aos homens na 
terra que trabalham para Deus. 
1. Glória ao Pai do céu, que primeiro 
nos amou, / e em vista do seu Cristo, 
livremente nos criou. 
2. Glória a Jesus Cristo, porque veio nos 
salvar, / e o mistério de Deus Pai veio 
aos homens revelar. 
3. Glória ao Espírito Santo, porque é 
Consolador, / que ilumina nossa vida e 
nos enche de amor. 

6 ORAÇÃO DO DIA 

S. Oremos: ô Deus, que o vosso povo 
sempre exulte pela sua renovação espi­
ritual, para que, tendo recuperado agora 
com alegria a condição de Filhos de 
Deus, espere com plena confiança o dia 
da Ressurreição. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí­
rito Santo. 
P. Amém. 

LITU RGIA DA PALAVRA·-~ 

7 PRIMEIRA LEITURA 
(At 3,13-16.17-19) 

O C. Tantas vezes rejeitamos o 
Autor da Vida! Mas Deus con­
tinua chamando-nos a mudar e 

voltar para Ele. Sua força é maior do 
fUe a nossa fraqueza. Seu amor é maior 
do que a nossa maldade. Seu perdão é 
maior do que no.~o pecado. 

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
- Naqueles dias, Pedro falou ao 
povo dizendo: «O Deus de nossos 
antepassados, o Deus de Abraão, 
de Isaac e de Jacó, foi quem glori­
ficou o seu Servo Jesus. Mas vocês 
o entregaram às autoridades, e o 
rejeitaram diante de Pilatos. E 
quando Pilatos quis soltá-lo, vocês 
não quiseram. Ele era Santo e 
Justo, mas vocês o rejeitaram. Em 
vez de pedirem a liberdade para 
ele, pediram que soltassem um cri­
minoso. Assim vocês mataram o 
Autor da Vida. Mas Deus o ressus­
citou, e nós somos testemunhas 
disto. Agora, meus irmãos, eu sei 
que vocês e seus líderes fizeram 
isso a Jesus sem saber o que de 
fato estavam fazendo. Mas . Deus 
cumpriu assim o que havia anun­
ciado há muito tempo pelos profe­
tas - que seu Cristo havia de so­
frer. Portanto, arrependam-se, mu­
dem de vida e voltem para Deus, 
para que ele perdoe os pecados de 
vocês. - Palavra do Senhor. P. 
Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Sabei que o Senhor é Deus I foi 
quem nos fez e somos filhos seus 
1. Aclamai o Senhor, ó terra intei 
servi ao Senhor cheio de júbilo. / 
a Ele com cantos de alegria. 
2. Entrai em sua casa dando graç 
no seu templo cantai hinos de louv 
Dai-lhe graças, seu nome bendizei. 
3. Louvai ao Senhor porque Ele é 
/ seu amor e sua fidelidade I perdu 
pelos séculos sem fim. 

9 SEGUNDA LEITURA 
(lJo 2,1-6a) 

C. Voltar para Deus é não 
obedecer a Palavra de Deus, é con 
o Cristo e reconhecê-lo em nossa 
Vamos ouvir a Primeira C ar ta 
Apóstolo João. 

L. Meus filhinhos, escrevo ist 
vocês para que não cometam 
cado. Porém se alguém pecar, 
mos Jesus Cristo, que é just 
que nos defende diante do 
Porque é por meio do pró 
Jesus Cristo que os nossos pec 
são perdoados. E não somente 
nossos, mas também os pecados 
todos. Se obedecermos os ma 
mentos de Deus, então temos 
teza de que o conhecemos. 
alguém diz «eu o conheço», 
não obedece seus mandamento 
mentiroso e não há verdade n 
Porém se alguém obedece sua 
lavra, o amor de Deus realm 
foi aperfeiçoado nele. - Pala 
do Senhor. P. Graças a Deus. 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 
AO EVANGELHO 

-

Aleluia/ Aleluia! Aleluia! 
1. O Cristo, nossa Pá.<1coa, 
imolado / celebremos, pois, 

· festa com alegria! 
2. Demos graças ao Senhor, pois E 
bom / porque eterno é seu amor. 

11 EVANGELHO 
( Lc 24,35-48) 

C. Tanta.<1 vezss não reconhecemos 
Cri."Jto / Como o."J discípulos preci.'Ja 
de provas concretas de Bua pres 
J eRus continua a abrir nossos olhos 
entendermos a sua mensagem de con 
são e de perdão. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de JtÓS. 

S. Proclamação da Boa-Nova de n 
Senho1· Jesus Cristo, narrada por Lu 
P. Glória a vós, Senhor. 

S. Naquele tempo, os dois discí 
los contaram o que havia acon 
cido na estrada, e como tinham 
conhecido o Senhor quando 
partiu o pão. Enquanto estav 



contando isto, Jesus apareceu de 
repente no meio deles, dizendo: -
Que a paz esteja com vocês ! Eles 
ficaram assustados e com muito 
medo, e pensaram que estavam 
vendo um fantasma. Mas Ele dis­
se: - Por que estão assustados? 
Por que tantas dúvidas na cabeça 
de vocês? Olhem para as . minhas 
mãos e os meus pés, e vejam que 
sou eu mesmo. Toquem em mim e 
vocês vão crer. Porque um fantas­

' ma não tem carne e nem ossos, 
como estão vendo que eu tenho. 

" Disse isto, e mostrou suas mãos e 
seus pés. Eles ainda não acredi­
tavam, pois estavam muito alegres 
e admirados. Então Jesus pergun­
tou : - Vocês têm aqui alguma 
coisa para comer? Eles deram um 
pedaço de peixe assado, que ele 
pegou e comeu diante deles. Então 
disse : - O que eu falei enquanto 
ainda estava com vocês é que tinha 
de acontecer tudo o que estava 
escrito a meu respeito na Lei de 
Moisés, nos livros dos profetas e 
nos Salmos. Então abriu as mentes 
deles para entenderem as Escritu­
ras Sagradas, e disse: - O que 
está escrito é que Cristo tinha de 
sofrer, e no terceiro dia ressusci­
tar. E que, em nome dele, a men­
sagem sobre o arrependimento e o 
perdão dos pecados seria anuncia­
da a todas as nações, começando 
por Jerusalém. Vocês são testemu­
nhas destas coisas. - Palavra da 
Salvação. P. Louvor a vós, ó Cristo! 

12 HOMILIA 

( No fim, momentos de silêncio 
para ref le~ão pessoal) . 

13 PROFISSÃO DE NOSSA F~ 

P. Creio, Senhor, mas aumentai 
minha fé! 
1. Eu creio em Deus, Pai oni­

a potente / criador da terra e do céu. 
2, Creio em Jesus Cl'isto, nosso irmão / 
verdadeiramente Homem-Deus. 
3, Creio também no Espírito de Amor, / 
grande dom que a Igreja recebeu. 

14 INTENÇOES DA COMUNIDADE 

S. Irmãos, Jesus Cristo Ressuscitado 
está no meio de n6s. Ele nos ensina os 

,a planos do amor de Deus e o que deve 
ser a nossa participação para a rea­
lização destes planos. Elevemos nossas 
preces ao Autor de toda Vida. 
Ll._ Para q~e nossa participação no mis­
Urio pascal leve à plenitude todas as 
nossas aspirações de amor, de justiça, 

S
de paz e de aQliàariedade, rezemos ao 

enhor. 

P. Senhor, Filho do Deus vivo, atendei­
nos ! 

L2. Para que, através de suas reflezões 
! celebrações, nossas comunidades sejam 
incentivadas e estimuladas a organiza'l'­
ae com o povo para consegui,,. melhores 

condições de vida em seus bairros, re­
zemos ao Senhor. 
L3. Para que o Cristo Ressuscitado não 
seja para n6s um mito que não leva a 
nenhum engajamento, mas uma pessoa 
viva que incomoda e nos leva a um 
compromisso com nosso mundo, rezemos 
ao Senhor. 
L4. Para que a Igreja sempre cumpra 
a sua missão de testemunhar o Cristo 
Ressuscitado, rezemos ao Senhor. 
( Outras intençõe.1 da comunidade . . .) • 
S. Deus de justiça, que libertastes da 
morte vosso Filho, e dele fizestes nosso 
Salvador, ouvi a nossa oração, por meio 
dele, que agora vive convosco na unidade 
do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O 1. Vendo Jesus aparecer e com 
eles vir comer, ezplicando a 
Paixão / todos entendem que o 

Senhor está vivo e, por amor, os envia 
em missão. 
Ressuscitado o Cristo apareceu, com seus 
amigos fez a refeição I e dando a paz 
mandou anunciar o amor de seu Pai em 
toda nação. 
2. Hoje também, na refeição, revivemos 
a Paixão e a vitória da crnz. / Vinho 
e pão sobre o altar servirão para 
anunciar: "Deus nos salva em Jesus/" 

16 ORAÇÃO SOBRE AS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso! 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Oremos: Acolhei, 6 Deus, as oferen­
das da vossa Igreja em festa. Vós, que 
sois a causa de tão grande júbilo, con­
cedei-lhe também a eterna alegria. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREF ÁCJO ( próprio) 

18 ORAÇÃO EUCARfSTICA 

o 
o 
19 

( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo, salvai­
nos, / vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

CANTO DA PAZ 

Eu te saúdo, meu irmão, / eu te abraço 
e estendo a mão / porque Jesus no meio 
de n6s / veio trazer a sua paz. / 
Shalom, shalom, shalom, shalom, shalom 
meu irmão, / que a paz de Jesus Cristo 
venha ao teu coração. 

20 CANTO DA COMUNHÃO 

O 
1. São muito felizes os que 
crêem mesmo sem ver I que 
estás, Senlior Jesus, sob o pão 
presente e vivo no meio de n6s. 

«Eis o meu corpo, tomai e comei! Eis 
o meu sangue, tomai e bebei!» 

2. S6 tua vit6ria sobre a morte fez-tt0s 
sorrir / é a alegria, de saber: o futuro 
de nossa vida é viver junto ao Pai. 
3. Com esta certeza de teu Reino estar 
entre n6s / entregamos-te, Senhor, nossa 
vida a trabalhar na construção da paz. 
4. Juntos nesta hora n6s q1'eremos te 
agradecer / pois tua vida em nossa 
vida nos faz, Senhor, ser sinais de um 
futuro feliz. 

21 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: ô Deus, olhai com 
bondade o vosso povo e concedei 
aos que renovastes pelos vossos 

sacramentos a graça de chegar um dia 
à glória da ressurreição da csrne. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

· na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

22 

23 

RITO FINAL 

COMUNICAÇOES DE INTERESSE 
PARA A COMUNIDADE 

MENSAGEM PARA A VIDA 

( Espontdnea ou pelo te~to da última 
pá,ginaJ . 

24 B!NCÃO FINAL 

S. Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da reden­
ção e vos adotou como filhos, vos con­
ceda a alegria de sua bênção. 
P. Amém. Aleluia! 
S. Aquele que, por sqa morte, vos deu 
a eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna. 
P. Amém. Aleluia! 
S. E vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, 
pela fé, já ressuscitastes no batismo. 
P. Amém. Aleluia! 
S. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo desça sobre v6s 
e permaneça para sempre. 
P. Amém. Aleluia! 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­
panhe, aleluia, aleluia ! 
P. Amém. Aleluia, aleluia! 

25 CANTO FINAL 

1. Vamos, irmãos, cantar nossa alegria I 
pois o Senhor Jesus -ressuscitou. 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia/ 
2. Vamos, irmãos, viver nesta certeza / 
que o Senhor Jesus resBUScitou. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: At 6,8-15; Jo 6,22-29 I 

Terça-feira: At 7,51-59; Jo 6,80-35 / 

Quarta-feira: At 8,1-8; Jo 6,36-40 I 
Quinta-feira: At 8,26-40; Jo 6,44-52 / 

Sexta-feira: At 9,1-20; Jo 6,63-60 / Sá-

bado: At 9,31-42; Jo 6,61-70 / Domingo: 

At 4,8-12; lJo S,1-2; Jo 10,11-18. 



A COMUNIDADE CELEBRA A PALAVRA DE DEUS 
SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

"0 Cristo tinha que sofrer e no terceiro 
dia ressuscitar". Como é difícil entender 
esta profecia ! Desde o início, o homem 
desconheceu o Autor da Vida e rejeitou 
o Cristo. Ainda hoje temos que tomar 
consciência de que rejeitamos Cristo no 
irmão marginalizado. Não reconheceremos 
o Cristo se vivermos de olhos fechados. 
Não participaremos da glorificação do 
Senhor se não mudarmos de vida. Cristo 
Ressuscitou ! N 6s ainda havemos de res­
suscitar! Celebremos, então, para que a 
ressurreição se realize também em nossas 
vidas. 

MENSAGEM PARA A VIDA 

Cristo ressuscitou! N 6s ainda havemos 
de ressuscitar! A Palavra de Deus já 
nos alertou. O Corpo de Cristo nos ali­
mentou. Assim fortalecidos, voltemos pa­
ra nossas casas. Aceitemos plenamente 
cada irmão. Vamos abrir os olhos para 
enxergar o que deve mudar e assumir 
as mudanças necessárias em nossa vida 
e em nossa sociedade. Assim será rea­
lizada em nós a ressurreição de Cristo. 

A COMUNIDADE CELEBRA 
A PALAVRA DE DEUS 

A = Animador; L = Leitor; P = Povo; 
C = Comentador; AE = Auxiliar da 
Eucaristia; M = Missa. 

I. A COMUNIDADE ACOLHE 
OS SEUS IRMÃOS 

1. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 
A. ( De forma espontânea ou, conforme 
o texto acima) . 

2. CANTO INICIAL - (Ml) 

3. SAUDAÇÃO Ã COMUNIDADE 

A. Irmãos! Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito SantJ nos reunimos para 
celebrar a Ressurreição de Cristo e a 
nossa Páscoa. 
P. É isto que queremos! É isto que de­
sejamos no mais profundo de nosso 
coração/ 
A. Bendito seja Deus que 1·ecompensou 
a fidelidade de seu Filho com a ressur­
r~ição. 
P. Bendito seja Jesus Cristo que nos 
mostrou que depoiq da morte não existe 
morte, mas vida em abundância. 
A. Bendito seja o Espírito Santo que 
vem para ficar no meio de nós. 
P. Bendito .'Jeja Deus, Pai, Filho e Espí­
rito Santo, que no.q reúne como irmãos. 

4.PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 
DE DEUS 

P. Glória, glória, aleluia! (3 x) Vencen­
do vem J esu.q I 
1. Na beleza do que vemos, Deus nos 
fala ao coração. / Tudo canta: Deus 
é grande, Deus é bom e Deus é Pai. / 
É seu Filho Jesus Cristo, quem nos une 
pelo amor. / Vencendo vem Jesus! 
2. Deus nos fez comunidade pra viver­
~os como i';'lllãos. / Braços dados, todos 
Juntos, cammhamos sem parar. / Jesus 
Cristo vai conosco, / Ele é homem como 
nós. / Vencendo vem Jesus! 

3. Jesus Cristo é alegria, Jesus Cristo 
é o Senhor. / Da vitória sobre a morte 
deu a todos o penhor. / Venceremos a 
tristeza, venceremos o temor. / Vence­
mos com Jesus! 

II. A PALAVRA DE DEUS 
ILUMINA A CAMINHADA 

( A comunidade escolhe uma ou duas 
leituras). 

5. PRIMEIRA LEITURA - (M7) 

6. SALMO DE MEDITAÇÃO - (M8) 

7. SEGUNDA LEITURA - (M9) 

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
- (MlO) 

9. EVANGELHO - (Mll) 
( Podem levar em procissão o livro do 
Evangelho). 

10. A COMUNIDADE COMPARTILHA 

A. Os poderosos cotnetem grandes cri­
mes e ficam soltos; os pobres pequenos 
erros e vão para a cadeia. Cristo Jesus, 
inocente e sem pecado foi condenado, 
enquanto Barrabás era. solto. Quando é 
que em nossa vida entregamos Jesus às 
autoridades e nos deixamos manipular 
pela força dos poderosos? Cite exemplos 
de pobres que foram presos e de ricos 
que ficaram soltos. Cristo morre a cada 
dia em nosso bairro, no Brasil, na Amé­
rica Latina, no mundo inteiro: Quem 
são os "Cristos" que morrem todos os 
dias? O que podemos fazer para impe­
dir que continuem morrendo? De que 
maneira podemos denunciar estas mor­
tes? / / Se pecamos, diz São João, "te­
mos Cristo que é Justo e que nos de­
fende junto do Pai". Será que usamos 
as palavras de João para fugir do sa­
cramento da confissão? Somos dos que 
dizem que basta confessar com Deus ou 
reconhecemos a importância do pad1·e 
para o perdão dos pecados? Por que 
agimos assim? / / Como entendemos 
esta verdade: "O Cristo tinha que sofrer 
e no terceiro dia ressuscitar"? Quando 
é que nós reconhecemos e aceitamos 
Deus e Cristo em nossa vida? Jesus 
parte da vida para explicar aos discí­
pulos a vontade de Deus. As suas men­
tes, então, se ab1·em para entenderem 
as Escrituras: Sabemos ligar os fatos 
de nossa vida com a Bíblia? Corno é 
que em nossas reuniões e círculos bí­
blicos iluminamos nossa vida com a luz 
da Palavra de Deus? Procurem um fato 
acontecido no bair1·0, na comunidade ou 
com algum de nós, que possa ser ilu­
minado com o Evangelho que acabamos 
de ouvir. 

11. CELEBRAÇÃO 
DA RECONCILIAÇÃO - (M4) 

12. INTENÇÕES DA COMUNIDADE 
- (M14) 

13. A COMUNIDADE EXPRESSA 
A SUA PARTICIPAÇÃO 

A. Só ressuscitamos com Cristo se acet­
tamos e nos comprometemos com nossos 
il'?Dãos. Apresentemos as nossas oferen­
das como sinal de nossa adesão a C1·isto 
e como expressão de nosso compromisso 
com os h'IDãos. 

P. ( Durante a pro issão canta O n• 15 
da missa) 

III. COMUNHÃO 

14. PAI-NOSSO 
A. Vamos dar as mãos como maia 
sinal de fraternidade e de compro 
com nossos irmãos. Assim podemos 
dos juntos, elevar o nosso louvor ' 
nossos pedidos ao Pai nas palavr 
oração que Jesus, o Cristo, nos ensi 
P. Pai nosso . .. 

15. COMUNHÃO 
AE. ( Abre o cib6'1'io e ·mostran 
Corpo de Cristo à comunidade, d 
Eis o Cordeiro imolado pelo perdão 
nossos pecados. 
P. Senhor, eu não sou digno de 
entreis em minha morada, mas dizei 
palavra e serei salvo. 

16. CANTO DE COMUNHÃO - ( 

17. AÇÃO DE GRAÇAS 
A. ( Convida a comunidade a f or1 
o seu agradecimento espontâneo. 
cada louvor e agradecimento se can 
P. Cristo ressuscitou, aleluia! Venc 
morte com amor! / Aleluia/ 

18. A COMUNIDADE ASSUME 
O QUE CELEBRA 

A. Cristo ressuscitou! Nós, ainda, 
mos de ressuscitar! A participação d 
celebração nos alertou e nos alimen 
Assim fortalecidos, voltemos para 
nossas casas. Aceitemos plenamente 
da irmão. Vamos abrir os olhos 
enxergar o que deve mudar e ass 
as mudanças necessárias em nossa 
em nossa comunidade e em nosso ba' 
É em Jesus Ressuscitado que nós 
mos e que encontramos a força 
agir. Por isso, antes de nos desp 
mos, reforcemos a nossa fé profes 
o CREIO. 
Pl. Creio em Deus, Pai de 
homens, criador de todas as 
fonte de todo amor. 
P2. Creio em seu Filho, Jesus, 
nos.•w Senhor e Mestre, que morr 
ressuscitou para nos fazer participa 
sua vida. 
Pl. Creio no Espírito Santo, Esp{ 
do Pai e do Filho, que habita em 
e entre n6s constrói a unidade. 
P2. Creio que na amizade do Pai e 
Filho e do Espírito Santo formam 
Igreja de todos irmãos e que nosso a 
se estende a todos os homens. 
Pl. Creio que fomos salvos do m 
da morte, e que, tendo ingressado 
nova vida, ressuscitaremos no último 
A. (Canta) Aleluia! Aleluia! Alel 
P. (Canta) Aleluia! Aleluia! Alelu 

19. COMUNICAÇÕES DE INTERE 
PARA A COMUNIDADE 

20. DESPEDIDA 
A. Peçamos que o Senhor nos abe 
com sua bênção forte e poderosa. 
P. ( ) -
o Senhor nos abençoe e nos guarde. 
o Senhor nos mostre a sua face 8 

compadeça de nós. Que o Senhor v 
seu rosto para nós e nos dê a paz, 
nome do Pai, do Filho e do Es 
Santo. Amém. 
A. Vamos, irmãos, transrpith- esta 
uns aos outros e que a bênção de 
todo-poderoso sempre nos acompanh 
P. Amém/ Aleluia/ ( Ab1·aço de paz) , 

21. CANTO DE DISPERSÃO - ( 


